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periódicos





http://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/19122018_Cartilha-DAV-Avaliacao.pdf	



Críticas	e	limitações	

•  A	premissa	que	apoia	a	utilização	destes	
indicadores	é	de	que	a	comunicação	da	ciência	é	
componente	fundamental	ao	processo	de	
retroalimentação	da	produção	do	conhecimento,	
e	de	que	quanto	mais	citações	uma	publicação	
recebe	mais	importante	ela	deve	ser.		

•  É	baseada	nesta	premissa	que	a	citação,	
enquanto	visibilidade	da	ciência	produzida,	é	
expressa	como	sinônimo	de	qualidade.	



Críticas	e	limitações	

•  Estudos	apontam	que	são	diversos	os	motivos	
que	levam	à	citação	de	um	artigo,	não	
necessariamente	a	influência	que	o	trabalho	
exerceu	sobre	a	pesquisa.		

•  Nesse	sentido,	pode-se	afirmar	a	importância	
de	se	ater	aos	pressupostos	e	limitações	
inerentes	a	cada	indicador	quando	se	
pretende	utilizá-los	para	avaliar	a	qualidade	
da	pesquisa	científica.	



Críticas	e	limitações	

•  Há	inúmeras	críticas	quanto	à	utilização	de	
indicadores	de	citação	e	produtividade	(h,	JCR,	
SJR)	de	forma	absoluta	e	determinante	da	
qualidade	da	pesquisa;	dentre	elas,	a	de	que	
os	produtos	de	pesquisa	são	variados	e	não	se	
resumem	a	publicação	em	periódicos,	
restrição	que	criaria	um	ambiente	avesso	à	
inovação,	à	interdisciplinaridade,	etc.		



LINK	CRIADO	PARA	DIVULGAÇÃO	DOS	RESULTADOS	DOS	
GTs	DA	CAPES	E	QUE	TRAZEM	ORIENTAÇÕES	SOBRE	

CRITÉRIOS	UTILIZADOS	PARA	AVALIAÇÃO	DOS	
PROGRAMAS	DE	PG.	

http://www.capes.gov.br/pt/relatorios-tecnicos-dav		





Análises	efetuadas	pela	Diretoria	de	Avaliação	(DAV)		
	

Indicaram	que	a	estrutura	básica	de	qualificação	de	periódicos	
poderá	ser,	considerando	a	maioria	das	áreas,	organizada	em	dois	
grandes	grupos:		
	
1)	Áreas	que	se	utilizam	apenas	ou	principalmente	de	métricas	
quantitativas	de	indexadores	internacionais	(IF-JCR;	SJR;	percentis	
ou	medidas	normalizadas	do	IF;	etc);	
	
	2)	Áreas	que	utilizam	principalmente	a	“variedade	de	bases	
indexadores”	ou	métricas	quantitativas	abertas	(h5	Scholar).	

OBS:	Revistas	que	não	estão	nessas	condições	seriam	
classificadas	como	C.	Ou	algumas	áreas	estarão	usando	
o	"Qualis	Humanidades"	que	tem	outra	abordagem.	



Premissas	que	permitiram	gerar	um	único	Qualis	(Qualis	
Referência)	

1)	O	modelo	deve	ser	único	-	mesmo	status	de	qualificação	de	
produção	em	periódicos	para	todas	as	áreas	de	avaliação;	
2)	O	modelo	não	deve	considerar	fatores	arbitrários	como	
pertinência	(para	reduzir	estrato)	e	relevância	(para	elevar	
estrato);	
3)	O	modelo	não	deve	ter	necessidade	de	travas	por	estrato;	
4)	O	modelo	deve	ter	critério	de	qualidade	externo	(ou	
independente	do	uso	que	as	áreas	fazem	dos	periódicos)	
permitindo	a	indução	de	qualidade	na	produção	de	artigos	em	
periódicos;	
5)	O	modelo	deve	também	ser	indutor	de	internacionalização	na	
publicação	de	artigos	e	na	indexação	de	periódicos.	



•  Conceitua-se	como	Área	Mãe	de	um	determinado	
periódico	aquela	que	mais	registrou	publicações	no	
mesmo	num	determinado	intervalo	de	tempo.		

•  Após	a	composição	do	Qualis	referência	(considerando	a	
produção	dos	anos	2017/2018	cuja	classificação	deve	ser	
realizada	no	início	de	2019	para	fins	de	Acompanhamento	
dos	Programas	de	Pós-Graduação)	os	periódicos	seriam	
distribuídos	a	suas	respectivas	Áreas	Mãe.	

•  Nesta	primeira	classificação	Qualis	cada	área	poderá	de	
forma	independente	efetuar	ajustes	de	classificação	nos	
seguintes	limites:	mudanças	de	uma	classe	(para	cima	ou	
para	baixo)	limitadas	a	20%	dos	periódicos,	mudanças	de	
duas	classes	(para	cima	ou	para	baixo)	limitadas	a	10%	dos	
periódicos.	



•  Para	a	elaboração	do	Qualis	que	servirá	à	Avaliação	
Quadrienal	2021,	considerando	a	produção	do	intervalo	
2017-2020,	estes	limites	seriam	reduzidos	a:	mudanças	de	
uma	classe	(para	cima	ou	para	baixo)	limitadas	a	10%	dos	
periódicos,	mudanças	de	duas	classes	(para	cima	ou	para	
baixo)	limitadas	a	5%	dos	periódicos.		

•  Para	a	elaboração	do	primeiro	Qualis	após	o	atual	
Quadriênio	o	limite	seria	reduzido	a:	mudanças	de	uma	
classe	(para	cima	ou	para	baixo)	limitadas	a	5%	dos	
periódicos	sendo	as	mesmas	justificadas	e	aprovadas	ao	
nível	dos	Colégios.	
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Vou	atrás	do	mais	difícil	porque	o	
mais	fácil	sempre	tem	fila!	


